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O projeto “IFMUNDI: produzindo conhecimento e promovendo debates no IFRS - campus 

Osório” proporciona dentro da instituição onde foi elaborado a experiência das Simulações de 

Organizações Internacionais (SOI), através da representação de organizações internacionais 

como a ONU, além de organizações federais e regionais que discutam temáticas de interesse 

social. Com a proposição de aproximar o a realidade da política mundial dos alunos do campus, 

o "IFMundi" já se popularizou dentro da instituição, alunos que têm interesse na área das 

Ciências Sociais, em política internacional ou nas questões debatidas em cada simulação se 

reúnem e engajam-se para durante algumas seções, focar toda sua atenção as temáticas das 

simulações. O projeto parte da proposição de possibilitar o desenvolvimento nos alunos, de, 

empatia por perspectivas alheias, análise crítica de questões contemporâneas, porém não 

cotidianamente debatidas e competência para discurso e debate. O projeto foi divido em três 

grandes partes: a delimitação dos temas e criação dos guias de estudo, inscrições e preparação 

dos alunos participantes e as simulações de debates. O funcionamento das simulações foi 

organizado conforme as Assembleias da ONU: em cada fórum, havia uma mesa moderadora 

composta pelos bolsistas, responsável por conduzir o debate e as votações. Ao fim dos debates 

os alunos do Fórum Local, cujo tema era “Rodeio: tradição ou exploração animal?” e do 

Comitê dos Direitos Humanos, cujo tema era “O acesso a educação básica”, produziram 

resoluções conforme acontece em assembleias da ONU. O evento contou também com um 

terceiro comitê: a Agência de Comunicação (AC), cujos alunos foram os repórteres do evento, 

produzindo e divulgando notícias, entrevistando os participantes e conectando ainda mais o 

evento a realidade. A AC foi inteiramente formada por alunos, com a produção de notícias e 

afins foram pautadas pela liberdade de expressão. Durante todo o evento os alunos atuaram 

como delegados de países, no caso do CDH, ou membros de instituições, no Fórum Local, 

sendo esse um dos maiores propósitos da ação: fazer com que os alunos pesquisassem e 

defendessem posicionamentos muitas vezes diferentes dos pessoais, assumindo perspectivas de 

terceiros, e estudando-as o bastante para defendê-las. 
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